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“É uma alegria estar escondido e um desastre não ser encontrado.” 


Winniccott 
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Dedico este livro às minhas queridas filhas, Helena e Elisa, cuja inocência  e  perspicácia  me  guiaram  na  compreensão  profunda  da linguagem infantil através dos desenhos. Vocês me ensinaram que, desde tenra idade, as crianças experienciam um mundo repleto tanto de  alegrias  quanto  de  sofrimentos,  e  que  essas  emoções  se entrelaçam  intrinsecamente  na  convivência  familiar.  Vosso  papel inestimável em minha jornada inspirou cada palavra escrita nestas páginas,  refletindo  o  amor  e  a  sabedoria  que  vocês  trouxeram  à minha vida. 

Com amor eterno, Alessander Capalbo 
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SOBRE O AUTOR 

 





Alessander  Carregari  Capalbo,  nascido  em  1974  na  cidade  de  Jaboticabal, Estado de São Paulo, Brasil, o autor deste Ebook tem uma trajetória marcada por uma profunda dedicação ao estudo e à prática em campos tão diversos quanto a religião, a educação e a psicanálise. 



Ingressou  no  Seminário  Missionário  da  Arquidiocese  de  Brasília  em  2  de fevereiro de 1993, dando início a uma jornada significativa no ministério sacerdotal. 

Foi ordenado diácono em 12 de maio de 2000 pelo Cardeal Dom José Freire Falcão e, no mesmo ano, ordenado sacerdote. Durante sua carreira eclesiástica, serviu como pároco na Paróquia Santa Maria dos Pobres, no Paranoá, Distrito Federal, e também como professor de Teologia Moral no Seminário Missionário de Brasília. 



Em  2002,  foi  enviado  a  Roma  para  estudar  Teologia  Moral  na  "Regina Apostolorum". Em 2007, além de ser nomeado Vigário Episcopal de Brasília, recebeu o  Título  de  Cidadão  Honorário  de  Brasília  pela  Câmara  Distrital.  No  ano  seguinte, assumiu o cargo de Diretor da Rádio Maria do Brasil. 



Em  2012,  o  autor  tomou  a  decisão  de  pedir  a  suspensão  do  exercício  das ordens  sacerdotais,  motivado  pelo  desejo  de  constituir  família.  A  suspensão  foi concedida em 2013 por Dom Sérgio da Rocha, sem motivações canônicas ou morais. 



O interesse pela psicanálise levou-o a uma formação clínica no campo entre 2015 e 2018.  Em 2023,  graduou-se em Psicologia  Clínica pela UDF,  aprofundando seus  conhecimentos  em  psicanálise  clínica  no  Instituto  Brasileiro  de  Psicanálise Clínica. 

Hoje,  o  autor  atua  como  psicólogo  e  psicanalista  clínico,  adotando  uma abordagem psicanalítica influenciada pelos ensinamentos de Winnicott. A combinação de suas experiências e estudos em teologia, filosofia, psicanálise e psicologia oferece 
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uma perspectiva única e enriquecedora, tanto em sua prática clínica quanto em sua produção literária e acadêmica. 
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RESUMO 

Este estudo visa aprofundar a compreensão acerca do papel vital dos componentes expressivos em desenhos no desenvolvimento do raciocínio clínico, particularmente na interpretação de técnicas projetivas gráficas por profissionais da saúde mental. A pesquisa emprega o método "Desenho Estória", aplicável a indivíduos a partir dos 4 

anos  de  idade,  sem  restrição  etária,  oferecendo  um  meio  flexível  e  adaptável  em diversas fases da vida. Semelhante aos sonhos, os desenhos recorrem a elementos pictóricos  para  propiciar  a  emergência  do  inconsciente.  Estes  elementos,  muitas vezes  considerados  triviais,  atuam  como  catalisadores  na  superação  da  censura interna,  permitindo  a  expressão  de  desejos  e  conflitos  subconscientes.  Neste contexto, propõe-se uma análise detalhada do processo criativo inerente ao desenho, onde  a  folha  em  branco  é  preenchida  através  do  uso  do  lápis,  não  apenas  como ferramenta, mas como extensão do psiquismo do indivíduo. Os aspectos expressivos do desenho, portanto, emergem como indicadores significativos para tal abordagem. 

Argumenta-se que o desenho deve ser visto como um meio de comunicação possível com crianças, estabelecendo paralelos com a produção onírica. Isso sugere que as criações gráficas infantis são, antes de tudo, manifestações de um intrincado processo psíquico.  A  busca  por  significados  nestas  produções  gráficas  só  se  torna  possível através  de um diálogo empático e uma postura de escuta atenta. Essa perspectiva reforça a ideia de que os desenhos são mais do que meras representações visuais; são expressões de um complexo trabalho psíquico que refletem não só a cognição, mas  também  o  estado  emocional  e  inconsciente  do  indivíduo.  Dessa  forma,  a interpretação  clínica  de  desenhos  no  contexto  de  técnicas  projetivas  gráficas  exige uma  abordagem  multifacetada,  que  considere  tanto  os  aspectos  visuais  quanto  os processos  psicológicos  subjacentes.  Através  deste  estudo,  busca-se  destacar  a relevância dos desenhos como ferramenta diagnóstica e terapêutica, proporcionando insights valiosos para profissionais na área da saúde mental. 

 

Palavras-chave:  Desenho  Infantil;  Desenho  Estória;  Jogo  do  Rabisco;  Psicanálise; Alessander Capalbo. 






ABSTRACT 

This study aims to deepen the understanding of the vital role of expressive components in drawings in the development of clinical reasoning, particularly in the interpretation of graphic projective techniques by mental health professionals. The research employs the "Story Drawing" method, applicable to individuals from the age of 4 years, without age  restriction,  offering  a  flexible  and  adaptable  medium  across  various  life  stages. 

Similar to dreams, drawings use pictorial elements to facilitate the emergence of the unconscious. These elements, often considered trivial, act as catalysts in overcoming internal censorship, allowing the expression of subconscious desires and conflicts. In this context, a detailed analysis of the creative process inherent in drawing is proposed, where a blank sheet is filled through the use of a pencil, not just as a tool, but as an 
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extension  of  the  individual's  psyche.  Therefore,  the  expressive  aspects  of  drawing emerge as significant indicators for such an approach. It is argued that drawing should be  seen as a possible  means  of  communication  with  children,  establishing parallels with  dream production.  This  suggests  that  children's  graphic  creations  are,  first and foremost, manifestations of an intricate psychic process. The search for meanings in these graphic productions becomes possible only through empathetic dialogue and an attitude  of  attentive  listening.  This  perspective  reinforces  the  idea  that  drawings  are more  than  mere  visual  representations;  they  are  expressions  of  a  complex  psychic work that reflects not only cognition but also the emotional and unconscious state of the  individual.  Thus,  the  clinical  interpretation  of  drawings  in  the  context  of  graphic projective  techniques  requires  a  multifaceted  approach,  considering  both  visual aspects and underlying psychological processes. Through this study, the relevance of drawings as a diagnostic and therapeutic tool is highlighted, providing valuable insights for professionals in the mental health field. 
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